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Resumo: Pseudopaludicola saltica (Anura, Leptodactylidae) apresenta ampla distribuição, do centro-oeste 
ao sul do Brasil, sendo comum encontrar machos da espécie vocalizando em áreas próximas a pequenos 
cursos d'água. Lycosidae é uma família de aranhas amplamente distribuída por todo o mundo, possui 
hábitos de alimentação generalistas e atividade tanto noturna quanto diurna. Aranhas são consideradas 
predadoras oportunistas e consomem anuros, em especial na estação reprodutiva destes animais. O 
presente trabalho reporta o primeiro registro de predação do anuro P. saltica por uma aranha (Lycosidae) 
no Cerrado brasileiro, município de Rio Verde, estado de Goiás, Brasil.  
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RECORD OF PREDATION OF Pseudopaludicola saltica (ANURA: LEPTODACTYLIDAE) BY WOLF-
SPIDER (ARANEAE: LYCOSIDAE).  Pseudopaludicola saltica (Anura, Leptodactylidae) presents a wide 
distribution, from the Midwest to the South of Brazil. Calling males are commonly found in areas near 
small water courses. Lycosidae is a family of spiders widely distributed throughout the world, has general 
feeding habits, and both nocturnal and diurnal activities. Spiders are considered opportunistic predators 
and consume anurans, especially in the reproductive season of these animals. The present note reports the 
first record on predation of the anuran P. saltica by a spider (Lycosidae) in the Brazilian Cerrado, 
municipality of Rio Verde, state of Goiás, Brazil. 
 





Uma grande variedade de organismos entre 
vertebrados e invertebrados já foi descrita como 
predadora de anfíbios (Zug et al. 2001, Toledo et al. 
2007, Costa-Pereira et al. 2010). Entre os 
invertebrados terrestres que mostram potencial 
para atuar como predadores de pequenos verte-
brados estão as aranhas da família Lycosidae 
(Araneae), predadoras generalistas que utilizam a 
estratégia senta-e-espera para a captura de presas 
(Persons & Uetz 1997, Rubbo et al. 2003). Além 
disso, as aranhas da família Lycosidae podem 
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odores, estímulos vibratórios e pistas visuais para 
localizar potenciais presas (Rubbo et al. 2003). Este 
grupo de aranhas, quando adultas, variam em 
comprimento de corpo de um a 30 mm, e são 
caracterizadas pelo arranjo dos olhos em três 
linhas distintas (Ibister & Volker 2004). Lycosidae é 
apontada como uma das principais famílias de 
aranhas predadoras de anuros em regiões neotro-
picais, além de Pisauridae, Ctenidae, Sparassidae e 
Theraphosidae (Menin et al. 2005, Barbo et al. 
2009, Machado & Lipinski 2014).  
Embora os relatos publicados de predação em 
anuros adultos sejam escassos, os eventos envol-
vendo espécies de corpo pequeno são relativa-
mente comuns (ex: McCormick & Polis 1982, 
Toledo et al. 2007, Santos-Silva & Ferrari 2012). 
Anuros do gênero Pseudopaludicola são rãs de 
pequeno porte (comprimento rostro-cloacal não 
ultrapassa 22,0 mm; Giaretta & Facure 2013), 
diagnosticadas pela presença de no mínimo um 
tubérculo em cada antebraço (Lobo 1995, Cardozo 
& Suárez 2012). Este gênero é composto por vinte 
e uma espécies que ocorrem no norte e centro da 
América do Sul e na Argentina e Uruguai (Frost 
2017). A espécie P. saltica ocorre amplamente no 
centro-sul do Brasil, nos estados de Mato Grosso, 
Minas Gerais, Distrito Federal, São Paulo e Goiás 
(Lobo 1994, Colli & Lavila 2004, Frost 2017). 
Parâmetros como a morfologia externa (ex: pernas 
extremamente longas) e/ou bioacústica podem ser 
utilizados na identificação da espécie (Lobo 1994, 
Toledo 2010, Andrade et al. 2016). Com hábitos 
tanto diurnos quanto noturnos (Giaretta & Facure 
2013), a espécie é insetívora (Brandão et al. 2016) e 
ocorre em áreas de Cerrado, vivendo em campos 
úmidos próximos a pequenos cursos d'água e 
adaptando-se bem à perturbação antrópica, uma 
vez que é comumente encontrada em áreas de 
pastagens (Colli & Lavila 2004).  
No dia 20 de outubro de 2011, por volta das 
20:30 h, encontramos um indivíduo macho adulto 
de P. saltica sendo predado por uma aranha adulta 
da família Lycosidae, em uma matriz de pastagem 
à ca. 1 km da área urbana de Rio Verde, Goiás, 
região Centro-Oeste do Brasil (17º49’05,60”S, 
50º54’15,79”O; ca. 745 m a.s.l.; Figura 1). Sete 
indivíduos de P. saltica, além de indivíduos de 
outras espécies de anuros, estavam vocalizando 
em um corpo d'agua (7 x 3 m) de 10 cm de 
profundidade e composto principalmente por 
gramíneas. No momento do evento foram regis-
tradas fotos com câmera digital (Nikon 42X Wide 
Optical Zoom 4.3-180 mm) e, posteriormente, feita 




Figura 1. Aranha-lobo (Araneae, Lycosidae) predando 
Pseudopaludicola saltica (Anura, Leptodactylidae) em 
uma área de pastagem no município de Rio Verde, 
estado de Goiás, Brasil. 
 
Figure 1. Wolf spider (Araneae, Lycosidae) preying 
Pseudopaludicola saltica (Anura, Leptodactylidae) in a 




As características diagnósticas utilizadas para a 
identificação do espécime de anuro como P. 
saltica foram o comprimento longo das pernas 
(tíbia = 9,29 mm; coxa = 6,34 mm; calcâneo = 4,01 
mm) em proporção ao comprimento rostro-
cloacal (14,03 mm), se diferenciando de outras 
espécies do gênero como P. mystacalis (tíbia = 6,9 
mm em média; coxa = 6,4 mm; rostro-clocal= 14,1 
mm) e P. ameghini (tíbia = 8,9 mm; coxa = 8,1 mm; 
rostro-clocal = 16,9 mm) (Pansonato et al. 2013). 
Além disso, as medidas da largura da cabeça (5,25 
mm), a distância interocular (1,32 mm), o 
diâmetro do olho (1,71 mm) e a distância do olho à 
narina (1,35 mm), são características semelhantes 
às encontradas por Pansonato et al. (2013) para 
esta espécie. Além das medidas morfométricas, 
constatou-se ainda que o calcanhar, quando 
levado à frente, superava o nível do rostro (Lobo 
1994), e o rostro apresentava-se acuminado 
(Brandão et al. 2016). Ainda, a vocalização carac-
terística da espécie foi registrada durante uma 
busca ativa nos sítios de reprodução desta que 
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incluía o corpo d'agua onde o evento de predação 
foi registrado. O espécime de P. saltica foi coletado 
e tombado sob o número 166 na coleção herpeto-
lógica do Laboratório de Biologia Animal do 





Figura 2. Indivíduo de Pseudopaludicola saltica (Anura, 
Leptodactylidae) predado por aranha-lobo (Araneae, 
Lycosidae) depositado na coleção herpetológica do 
Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, estado de 
Goiás, Brasil. (a) Vista dorsal e (b) vista ventral do 
espécime. 
 
Figure 2: Pseudopaludicola saltica individual (Anura, 
Leptodactylidae) predated by a Wolf spider (Araneae, 
Lycosidae) deposited in the herpetological collection of 
the Federal Institute of Goiás – campus Rio Verde, state of 
Goiás, Brazil. (a) Dorsal view and (b) ventral view of the 
specimen. 
 
O espécime de aranha foi identificado como 
sendo da família Lycosidae pelo seu comporta-
mento e por características morfológicas. O espé-
cime realizava um movimento lado a lado, seu 
abdômen era alongado e as pernas longas difusas 
eram de característica espinhosa (Wegner 2011), e 
tinha ca. 3 cm de comprimento cefalotórax + 
abdômen. Não foi possível identificar o sexo do 
espécime de aranha, pois com a aproximação, 
houve insucesso na tentativa de captura. O 
espécime de aranha não foi coletado. 
No momento do registro, o espécime de aranha 
segurava o indivíduo de P. saltica, aparentemente 
morto, uma vez que ele não apresentava nenhum 
comportamento defensivo. Inicialmente, a aranha 
se alocava em um buraco de ca.10 cm de diâmetro 
por quatro centímetros de profundidade, onde 
provavelmente o macho de P. saltica foi capturado. 
Quando visualizada, a aranha estava por cima do 
anuro em direções opostas, e o manipulava com 
as quelíceras e pedipalpos. O anuro estava 
posicionado ventralmente à aranha.  
Outros casos de predação de anuros por 
aranhas da família Lycosidae já foram descritos 
(McCormick & Polis 1982, Raven 1990, Menin et al. 
2005, Toledo 2005, Abegg et al. 2014), no entanto, 
este é o primeiro registro para a espécie P. saltica. 
Quanto ao gênero Pseudopaludicola, há registro 
de predação de um indivíduo por uma aranha da 
família Ctenidae (Costa & Nomura 2014). 
O impacto de predadores invertebrados e 
vertebrados na estrutura e composição das 
comunidades de anuros em estágio larval é bem 
documentado (Wells 2007, Luiz et al. 2013). No 
entanto, no caso de anfíbios adultos é difícil 
estabelecer o impacto dos predadores inverte-
brados na dinâmica da população, dado à 
ausência de dados quantitativos (McCormick & 
Polis 1982, Menin et al. 2005, Costa-Pereira et al. 
2010). Esta ausência de dados pode estar 
relacionada à dificuldade em se registrar um 
evento de predação por invertebrado, uma vez que 
neste caso é necessária a observação do momento 
da predação, enquanto por vertebrados é possível 
ser feita a análise de dieta (Pombal 2007, Santos-
Silva et al. 2013). Neste sentido, este relato fornece 
mais uma evidência isolada de que as aranhas 
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